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* Inconstância  das coisas do mundo .
        Nasce o Sol e não dura mais que um dia, Depois   
      da Luz se segue a noite escura, Em tristes               
    sombras morre a formosura, Em contínuas               
  tritezas e alegria. Porém, se acaba o Sol, por           
 que  nascia? Se é tão formosa a Luz, por que não
dura? Como a beleza assim se transfigura? Como o
gosto da pena assim se fia? Mas no Sol, e na Luz falta
a firmesa, Na formosura não se dê constancia, E na
alegria sinta-se a triteza, Começa o mundo enfim pela
ignorância, E tem qualquer dos bens por natureza. A
firmeza somente na incostância.         Gregório de
Matos



 *Se..

Falsa gentileza vã, A quem segue o teu verdor!
Adverte, que se hoje és flor, Serás caveira amanhã.
Essa beleza louça Te está mesmo condenando... Se
corres, com pano largo, Trás dos deleites de uma
hora, Vê bem que o que é doce agora Te há de ser
depois amargo. Desperta desse letargo Que que os
vícios te detêm, E vive como convém; Pois se sabes
que és mortal, Olha bem: não morras mal, Olha bem
que vivas bem. Se a esperar tempo te atreves, Mal na
vida te confias; Pois são tão curtos os dias, Quanto as
horas são mais breves. Deixa os gostos vão e leves,
Que tanto estás anelando: Trata de ir-te aparelhando
Para a morte, e sem demora; Porque não sabes a
hora, Porque não sabes o quando. Deixa o mundo os
enganos, Não queiras em tanta lida, Por breve gostos
da vida Penar por eternos anos. 
Gregorio



*Canção do exílio 

 Minha terra tem palmeiras, Onde canta o Sabiá; As
aves, que aqui gorjeiam, Não gorjeiam como lá. Nosso
céu tem mais estrelas, Nossas várzeas têm mais
flores, Nossos bosques têm mais vida, Nossa vida
mais amores. Em cismar, sozinho, à noite, Mais
prazer eu encontro lá; Minha terra tem palmeiras,
Onde canta o Sabiá. Minha terra tem primores, Que
tais não encontro eu cá; Em cismar –sozinho, à noite–
Mais prazer eu encontro lá; Minha terra tem
palmeiras, Onde canta o Sabiá. Não permita Deus que
eu morra, Sem que eu volte para lá; Sem que desfrute
os primores Que não encontro por cá; Sem qu'inda
aviste as palmeiras, Onde canta o Sabiá. 
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Seus Olhos

 Seus olhos tão negros, tão belos, tão puros, De vivo
luzir, Estrelas incertas, que as águas dormentes Do
mar vão ferir; Seus olhos tão negros, tão belos, tão
puros, Têm meiga expressão, Mais doce que a brisa,
— mais doce que o nauta De noite cantando, — mais
doce que a frauta Quebrando a solidão, Seus olhos tão
negros, tão belos, tão puros, De vivo luzir, São meigos
infantes, gentis, engraçados Brincando a sorrir. São
meigos infantes, brincando, saltando Em jogo infantil,
Inquietos, travessos; — causando tormento, Com
beijos nos pagam a dor de um momento, Com modo
gentil. Seus olhos tão negros, tão belos, tão puros,
Assim é que são; Às vezes luzindo, serenos,
tranquilos, Às vezes vulcão! Às vezes, oh! sim,
derramam tão fraco, Tão frouxo brilhar, Que a mim
me parece que o ar lhes falece, E os olhos tão meigos,
que o pranto humedece Me fazem chorar. Assim lindo
infante, que dorme tranquilo, Desperta a chorar; E
mudo e sisudo, cismando mil coisas, Não pensa — a
pensar.



Nas almas tão puras da virgem, do infante, Às vezes
do céu Cai doce harmonia duma Harpa celeste, Um
vago desejo; e a mente se veste De pranto co'um véu.
Quer sejam saudades, quer sejam desejos Da pátria
melhor; Eu amo seus olhos que choram em causa Um
pranto sem dor. Eu amo seus olhos tão negros, tão
puros, De vivo fulgor; Seus olhos que exprimem tão
doce harmonia, Que falam de amores com tanta
poesia, Com tanto pudor. Seus olhos tão negros, tão
belos, tão puros, Assim é que são; Eu amo esses olhos
que falam de amores Com tanta paixão. 
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